












Annette LAMING-EMPERAIRE (1917-1977) 

A Arqueologia sofreu uma grande perda com a morte 
acidental em Curitiba da Dra. Annette Laming-Emperaire, 
oco"ida em maio deste ano. 

Seus trabalhos no Brasil, principalmente desenvolvidos 
no Estado de Minas Gerais nos últimos anos, aliás de grande 
importância para a arqueologia americana, despertou o interesse 
das autoridades para o estudo e a proteção do acervo arqueoló­
gico mineiro. 

As diferentes entidades que participavam da Missaõ 
Arqueológica Franco-Brasileira de Arqueologia (Setor de 
Arqueologia da UFMG, Museu Nacional do Rio, URA nf! 5 

. do CNRS francês) daraõ prosseguimento às pesquisas por ela 
iniciadas na região de Lagoa Santa, acabando a análise do 
material coletado e sua publicação. 

A not(cia da morte da Dra. Emperaire nos chegou 
quando o presente trabalho estava já entregue à gráfica, por 
isso somente no próximo número publicaremos uma análise 
mais extensa de sua obra. 
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EDITORIAL . 

Apesar de ter sido o quadro de importantes achados arqueológicos desde o 
século XIX (cabe aqui lembrar os trabalhos de P. W. Lund na região de Lagoa Santa, 
desde 1832 até 1879), o Estado de Minas Gerais até pouco tempo atrás não dispunha 
de pesquisadores profissionais com a devida formação técnica e metodológica. As nu­
merosas pesquisas oficiais foram, porém realizadas por cientistas vindos de fora (Mu­
seu Nacional do Rio, Projeto Internacional Americano-Brasileiro, Missão Franco-Bra­
sileira desde 1971 ), enquanto amadores dedicados, entre os quais podem ser men­
cionados A. Mattos, H. V. Walter, A. Cathoud, J. Penna e M. Rubinger, tentavam jun­
tar informações sobre a arte rupestre do estado (os dois últimos citados particular­
mente) ou realizavam escavações. Infelizmente, a fàlta de recursos técnicos e mate­
riais prejudicou muito estas tentativas locais. 

Em 1974, a Universidade Federal de Minas Gerais e o Instituto Estadual 
do Patrimônio .Histórico e Artístico, motivados pelos trabalhos da Missão Franco­
Brasileira em Lagoa Santa, formaram o projeto de criar um centro de pesquisas e um 
museu em Belo Horizonte. Um setor de arqueologia foi criado nos últimos meses de 
1975, e, no dia 30 de abril de 1976, o Governo do Estado de Minas Gerais, o Institu­
to do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e a Universidade Federal de Minas 
Gerais, com a interveniência da Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa, assina­
ram um convênio para implantação de um Museu do Homem com sede em Belo Ho­
rizonte, e cuja finalidade será coletar, preservar e expor todo o material etnográfico, 
paleontológico e arqueológico que resulta das pesquisas, escavações e estudos reali­
zados dentro do Estado de Minas Gerais. O Setor de Arqueologia passou então a ser 
o primeiro núcleo em funcionamento do Museu do Homem. 

Atualmente, o Setor de Arqueologiél, lotado no Museu de História Natural 
da UFMG conta com a presença de 4 pesquisadores, dos quais 3 estão completando 
sua formação . A Universidade está organizando paralelamente vários laboratórios pa­
ra datação, estudo pol ínico de sedimentos e petrografia, trabalhando em colaboração 
com o Setor de Arqueologia, que teve também a oportunidade de atuar juntamente 
com os Setores de Paleontologia e de Filmagem da UFMG. 

Em conseqüência do apoio dado pelos órgãos respon'sáveis da Universidade, 
podemos esperar que daqui a pouco tempo o Setor de Arqueologia contará com um 
quadro completo e bem treinado. Já vários dos nossos jovens colaboradores puderam 
escavar junto à Dra. A. Laming-Emperaire, responsável científiéa pela Missão Franco­
Brasileira, e com o Dr. A. Bryan, arqueólogo da Universidade de Alberta (Canadá). 

Nesta primeira publicação, o Setor de Arqueologia apresenta tanto traba­
lhos realizados pelos membros da equipe como estudos de pessoas que trabalharam 
com ele. 

Iniciamos com doi-s' estudos sobre sambaqÚis. O primeiro, de autoria do 
Dr. Alan Bryan, sobre o sítio de Forte Marechal Luz, cuja cuidadosa escavação per­
mitiu definir uma evolução tecnológica mais completa que a reconhecida nas publi­
cações disponíveis, e cujas etapas são datadas pelo carbono Í4. O Dr. Bryan é pesqui­
sador da Universidade de AI berta ( Edmonton, Çanadá) e se especializou no estudo 
dos sítios pleistocênicos da América. Iniciou em 1976 uma série de trabalhos de 
campo em Minas Gerais, em colaboração com a UFMG. O segundo estudo trata dos 
sambaquis fluviais do Estado de São Paulo. Esta categoria de sítio é ainda praticamente 
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desconhecida, apesar do trabalho pioneiro de T iburtius, Bigarella e Bigarella em !ta­
coara, mas ainda em ambiente marítimo, enquanto os sambaquis de ltaoca são já 
bem afastados da planície baixa. Os autores são G. C. Collet, da .Sociedade Brasileira 
de Espeleologia, que dirigiu as pesquisas de campo e cuja atuação mostra o quanto 
a arqueologia pode ser beneficiada pela colaboração de amadores esclarecidos. C. M. 
Guimarães, Professor na UFMG e lotado no Museu de História Natural , Setor de Ar­
queologia. 

Os dois artigos seguintes tratam da arte rupestre em duas regiões de Minas 
.Gerais, que estão sendo estudadas pela Missão Arqueológica Franco-Brasileira. O pri­
meiro evoca os trabalhos em Lagoa Santa, que permitiram datações mínimas, as 
primeiras obtidas para arte rupestre no Brasil e talvez na América Latina. Pretende 
também mostrar quanto o estudo pode revelar sobre a organização das obras pré-his­
tóricas. O segundo é o resultado de uma prospecção rápida mas sistemática na região 
de Montalvânia. 

O trabalho da Ora. M. Alvim (responsável pela matéria de Antropologia 
Física do Museu Nacional - UFRJ) é uma síntese dos estudos morfológicos realiza­
dos sobre o Homem de Lagoa Santa, incluindo dados de várias coleções até então 
não estudadas, e somando os restos de quase 200 indivíduos. A chamada raça de La­
goa Santa pode, provavelmente ser agora considerada como uma das mais bem co­
nhecidas entre as populações pré-históricas sul-americanas. 

O Dr. Ch. t . Snow, lingüista especializado em Quéchua, é Professor na 
Universidade Estadual de Califórnia, onde foi coordenador dos Estudos Latino-Ame­
ricanos. Em 1976, foi Professor visitante na UFMG, quando realizou o estudo sobre 
cerâmica cabocla, juntamente com José Eustáquio Teixeira de Abreu, então forman­
do em Ciências Sociais. 

A próxima publicação do Setor será dedicada às prospecções e escavações 
realizadas no Estado de Minas Gerais, e a pesquisas sobre o paleoambiente. 

Desejamos agradecer aqui a todos os que permitiram a criação e o desen­
volvimento do Setor de Arqueologia, particularmente ao Dr. Eduardo O. Cisalpino, 
magnífico Reitor da UFMG, ao conselho de Pesquisas e à Administração da Uni­
versidade, à Fundação de Desenvolvimento de Pesquisa, ao Dr. Wilson Mayrink, Dire­
tor do Museu de História Natural, a todos os pesquisadores funcionários, estagiários 
e estudantes voluntários que nos ajudam desde há um ano. 

André PROUS, 
Responsável científico pelo Setor de Arqueologia UFMG. 
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RESUMO DA ARQUEOLOGIA DO SAMBAQUI DE FORTE.MARECHAL LUZ 
por Alan L. BRY AN * 

g: 

O sambaqui situado na encosta do Morro João Dias, atrás do Forte Mare-. 
chal Luz, na entrada da baía de Babitonga na parte setentrional da ilha São Francis­
co, no norte de Santa Catarina, forneceu uma série de ocupações pré-históricas que 
se estenderam por quase quatro milênios. Uma ocupação por ·tão longo período, e 
que parece ter sido mais ou menos contínua, com somente alguns momentos de 
abandono, tornou-se possível porque ·a sítio se encontrava sobre uma série de ní­
veis horizontais (terraços modelados pelas ondas?) cavados na encosta da formação 
rochosa de quartzodiorito, entre 19 e 25 metros acima do nível médio do mar. O 
sambaqui do Forte Marechal Luz, exposto ao oeste faceando o continente do ou­
tro lado da baía, encontra-se numa pequena enseada abrigada dos ventos domi­
nantes vindos .do leste. Esta posição é favorável em relação à todas as fontes locais 
de alimentação, porque várias zonas ecológicas distintas (incluindo a floresta úmida 
do lado abrigado da baía, e o lado exposto aos ventos, de vegetação menos densa, 
faceando o oceano, à leste) encontram-se a pouca distância do sítio. Deste, podem 
ser avistados os cardumes de tainha ent rando no cana l, bastante estreito, onde os 
pescadores ainda lançam suas redes para tainha a partir de canoas monox ilas cava­
das à mão. A baía arenosa ainda fornece mariscos, apesar dos berbigões (Anomalo­
cardia) qu'e devem ter sido abundantes, tendo desaparecido, provavelmente por 
terem sido demasiado explorados. 

A menos de um quilômetro ao sudoeste do sítio, a "ilha" rochosa sobre 
a qual fica o sítio é substituída por dunas baixas, que formam a maior parte da ilha 
São Francisco. As praias protegidas desta planície aluvial são ocupadas pelo mangue, 
no qual vivem ostras gigantes. Outrora, mamíferos marinhos,_ inclusive baleias, 
abundavam em suas águas e mamíferos terrestres ocupavam os diversos habitats da 
ilha. 

Partes desertas dos níveis horizontais e das encostas mais acentuadas 
das colinas, bem como a planície arenosa vizinha, eram cobertas por várias plantas 
nativas, inclusive palmáceas, e podiam também ser aproveitadas para horticultura de 
coivara. 

Este rico ambiente, com suas várias possibilidades, com uma fonte vizinha 
de diabásio para fabricar instrumentos I íticos pesados e seu ameno clima subtro­
pical, que raramente conhece as geadas, pode facilmente nutrir um pequeno grupo 
compor~ando várias famílias, durante talvez duzentas gerações. Para tanto, foi su­
ficiente uma indústria simples, e possuir algumas tradições tecnológicas básicas 
permitindo modificar e pôr em forma ossos, dentes, conchas, pedras e barro, para 
obter os necessários instrumentos. 

A não ser os vasilhames de cerâmica, só uma pequena parte dos instru­
mentos trabalhados têm uma forma bem definida. A maior parte dos instrumentos 
de osso e sobretudo de pedra, que mostram vestígios de uso, foram simplesmente 
utilizados para fins diversos, aproveitando-se sem retoques a forma original . Sendo 
que poucos instrumentos têm formas intencionais e que uma menor parte ainda foi 
fabricada para um serviço específico, é de pouca vantagem descrevê-los dentro de 

~ 

·· ·Arqueólogo da Universidade de Alberta, Edmonton (Canadá). 
A traduçA'o do texto foi elaborada por A. PROUS. 


